
* Pilla: «Com o «Realismo» a Nação 

ficou Desamparada» 

Em declarações ao <Diário de Noticias-, delineando o di- 
vórcio que passou a existir entre o PL e a UDN. desde a vi- 

[ tória do realismo. , o sr. Raul Pila faz advertências seve- 
ras e oportunas aos líderes udenistas. sobretudo esta: «com 

| o «realismo a nação fica desamparada e o estará enquanto 
1 o papel abandonado pela UDN não fór suprido por outra or- 

ganização política poderosa e realisticamente idealista». 
O sr. Raul Pila não prosseguirá no debate porque con- 

sidera que se trata de um -debate equívoco : «o verdadeiro 
idealismo - diz - não deixa de ter contacto com a reali- 

] dade; parte da realidade atual, a fim de preparar a realida- 
j de futura . E caracteriza as sombrias perspectivas que se 
! abrem para o pais desde que o sr. Cândido Ferraz, servindo- 

se da ambição do sr. Juraci, traçou a conduta política do 
j maior partido de oposição, 

* * * ... Foram as soçulntes, as declarações do sr. Raul Pila: 
— «Eu decidira considerar encerrado, no que me taiiíre. 

o debate sobre o «realismo^ da I nfào Democrática Nacional. 
Inquirido, imrcsn. pelo «Diário de Notícias», náo me furto a 

j dl/er ainda alguma coisa. 
Trata-se de um debate equívoco. O verdadeiro idealismo 

não deixa de ter contacto com a realidade; parte da reali- 
dade atual, a fim de preparar a realidade futura. A não ser 

I assim, d i\.i de ser idealismo para se tornar utopia. K o 
realismo? (Jue se deve entender por isto? Pode-se definir a 
política do "lie c. e não a do que deve ser. Kealismo e con- 
formismo são quase a mesma coisa. Há. porém, muita dife- 
rença de realismo a realismo. Há o realismo miópieo. que sò- 
inente sabe considerar os interêsses imediatos. Por exemplo, 
o realismo do partido que apenas s<' preocupa com a con- 
quista de posições e a exploração do poder, sem perceber 
que tal conquista pode ser precária, em conseqüência de reali- 

dades mais amplas e profundas, que não percebe, ou despreza. 
£ há o realismo que aharea tô- 
<la a realidade e, por isto. prn. 
cede com movimentos maia 
amplos e. para o observador 
desprevenido, sem relação 
aparente com a realidade. 
Este realismo, conforme a 

! amplitude da sua visão po- 
de confinar com o idealismo, 

• se com êie não chega a con- 
! fundir-se. 

Ora. o realismo da l l)X ê 
evidentemente do primeiro 
gênero. Reduz tôda a tre- 
menda realidade política hra- 
sileira à conquista do poder. 
Rouco importa como e com 
quem: o esseneia) é chegar 
lá. A corrupção dominante 
"ão a assusta. E depois da 
vitória, dado que vitória ha- 
ja Depois de conquistado n 
poder, o partido, que em ca- 
minho foi abandonando os 
seus princípios, só terá eoe- 
rentemente u m a atitude: 
conservar o poder, pois para 
isto lutou. 

* DOfs REAL1SMOS, SEM 
DIFERENÇA 

«(orno se vê. sombrias são 
as perspectivas que o realismo 
do grande partido abre para 
o país. Entre o realismo dos 
que estão dominando e o rea- 
1'smo dos qne pretendem do- 
minar iá não se nota gran- 
de diferença. E" o mesquinho 
e insensato realismo do co- 
tidiano. que não percebe a 
tremenda realidade que se es- 
lá gesta mio, talvez para um 
futuro próximo. 

t Aí está tôda a gravidade 
«Io fenômeno. Km 194.1, a 

s.l nifto Democrática Nacional 
^tssumín grandes responsahi- 
l^idades para com o país. Era 
^lão só o partido da redemo- 
-pTafização mas também o da 
p.-eireneracão da vida pública, 
li-l'"' a ditadura íwtrrompera 
,s>rorundamente. Ilí)))*. parece 
fj-er-se-lhe tornado incãmnda 
^sta preciosa bagagem Pro- 

ir,ede eja. como se a Rppiihll- 
fosse uma bela realidade, 

regime estivesse funiqonan- 
sat-sfatòriamente e nada 

.piais fosse necessário, senão 
pÇUpar posiiões Haverá rea- 
Ipsim, mais distanciado ila 
Inérd" deira realidade nacio- 

iÇ 1Não o creio. 
jdlÇom tal realismo a nação 

"ea desamparada e o esiará. 
'chquanto o papel abandona- 
ê) pela l DN não fór supri- 

c ' por outra organizarão po- 
lira poderosa e realistira 

írtonfo iü^alisfri». 


